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Departamento de Trânsito 
exigirá de taxistas 

o uso de taximetros
O Sistema MU11Jc1pal de 

riansporte de Nova Iguaçu 
decuhu que todos os taXJstas 
que trabalham na etdade de­
yenjoapresentaros documen­
tos de seus ve1culos ate o dia 
J 6 de maJO proXllllo, na sede 
da Prefeitura 

A medida tem o obJetivo 
de avenguar possi veis trre­
gulandades com as l.tcenças 
concedidas aos motonstas, 
sem qualquer cnteno, pela 
gestão anterior. além da ten­
tanva de dimm= a satura­
ção dos pontos de ta>cis no 
centro do Murucíp10 

Segundo o coordenador 
do Departamento, Mauro 
Miguel J\lllqueira Garcêz, 
para que os ta>cistas possam 
contmuar nas ruas seus veí­
culos deverão estar em óti­
mas condições ao ser vistori­
ados. Aqueles que não esti­
verem de acordo, deverão 
cumprir as determinações da 
fiscalização para ter o direito 
de continuar oferecendo seus 
serviços à população. 

Outra medida adotada 

pelo órgão sera a utilização 
de taxunêtro em todos os car­
ros, Já que os taxistas do 
munmp1onão utihzarnoapa­
relho e uma tabela de preços 

Com isso. os motonstas 
que estão acostumados a utJ­
hzar um cnteno própno de 
cobrança pelos seus serviços, 
brevementeteràoquese acos­
tumar a receber do usuáno o 
valor correto da corrida 

A Secretána Mariana 
Mendes, acredita que com a 
utilização deta>cirnêtro o povo 
poderá utilizar os serviços de 
táXJ na odade da mesma for­
ma que no murucípio do Rio 
deJaneuo. 

- Com o taximêtro os mo­
toristas receberão o justo pela 
corrida, çomo acontece no 
Rio. Pode ser que eles não 
gostem muito, mas com cer­
teza todos sairemos ganhan­
do, pois o motorista perderá o 
vício de ganhar em uma cor­
rida um valor dobrado sob a 
alegação de que o passageiro 
deve pagar sua volta -, con­
cluiu 

Técnicos do BID 

visitam Bomier 

Técnicos do Banco lnteramericano de Desenvol­
vimento (BID) estiveram reunidos com o Prefeito de 
Nova Iguaçu, Nelson Bornier, no início da semana. 
Eles discutiram sobre o Projeto Baixada Viva, desen­
volvido pelo Governo do Estado. 

O projeto prevê a instalação de redes de água e 
esgoto e a pavimentação de 16 bairros da região, 
entre eles, Chatliba em Nova Iguaçu, já beneficiado 
com o Baixada Viva. 

Para o projeto receber R$ 300 milhões do BID, 
resta apenas a aprovação do Governo Federal para 
h"berar o empréstimo ao Governo do Estado 

esquita perde em 
�mas continua vice 

- Esportes -

Celso Valentim diz que 
Prefeitura funciona bem 
com 5 mil funcionários 

• 

O Secretano Muruetpal de Ad­
rrurustração de Nova Iguaçu, Celso 
V alentrm, acredita que a reforma 
adrrunistratJva auxiliará o obJebvo 
do governo Borruer de redução de 
custos e o bom aproveitamento do 
quadro fimcional da Prefeitura. 

Para tomar a reforma um fato 
real no Executivo, o Secretáno,Jun­
tamente com sua eqwpe e todas as 
outras secretanas, pretende elabo­

rar um censo do fimc1onalismo mu­
DICipaJ. 

Com isso, a expectativa é ter a 
noção exata de quantos fimcionán­
os trabalham para a Prefeitura, onde 
estão lotados, e se estão sendo bem 
aproveitados em seus setores. 

Celso garante que o redução do quadro funcional tomará a 
administrarão municipal mais eficiente 

- Antes de pensarmos em reor­
ganizar o quadro de fimcionários 
da Prefeitura, precisamos saber 
onde e como este servidor está tra­
balhando, por isso, o censo será de 
suma importânciaparaquenãohaja 
injustiças -, explicou. 

Conclusão na página 2. 

Sindicalistas acusam supermercados de 
desrespeitar direitos do empregado 
O Sindicato dos Comerciários de Nova 

Iguaçu denuncia a rede de Supermercados Sen­
das de forçar seus empregados a uma jornada de 
trabalho maior do que oito horas pennitidas, e 
de obrigar os caixas a trabalhar sem se sentar. 

A acusação foi feita por uma das diretoras da 
entidade, lsmênia de Oliverira Ramos, que alega 
ter recebido informações sobre atitudes incorre­
tas com seus funcionános. 

- Nas loja das Sendas, o caixa só pode se
manter sentado enquanto não houver cliente no 
guichê. Como é quase impossível o super-

mercado estar sem cliente, o funcionário 
cumpre seu horário de serviço todo tempo 
em pé -, acusou. 

Segundo Ismênia, este fato ocorre também 
porque o caixa, além de registrar, deve ajudar no 
empacotamento dos produtos, já que os seus 
guichês são próprios para a realização desta 
função. 

- Existe a economiadefuncionários com este 
tipo de guichê, por que o caixa é o empacotador, 
daí ser quase impossível para ele se manter 
sentado -. explicou Conclusão na página 2.

Sebastião de Arruda Negreiros (Página 3) 

ney Crespo-----------------..., 

TIRADENTES 

Segunda-feira proXIma 
(21 de abril), quando esta­
remos comemorando a data 
consagrada a Tiradentes, o 
Mártir da Inconfidência 
Mineira, deveremos, todos, 
refletir profimdamente so­
bre os destinos do Brasil, 
deste País hoje tão ameaça­
do pelos fiéis seguidores de 
Joaquim Silvério dos Reis e 
que se encontram no poder. 

Isto se toma tão neces­
sário quando observamos a 
postura de ,ice-rei assumi­
da arrogantemente por D. 
Fernando Henrique, neste 
momento" o grand� e pre­
sunçoso prócer deste pro• 
cesso neo-colonialista eu­
femisticamente denomina­
do de neo-liberal e que nos 
remete aos idos do século 
dezoito, quando então viví­
amos sob o jugo português. 

De lá para cá, decorri­
dos longos e sofiidos du­
zentos anos, permanecemos 

modernamente colonizados 
pelo agenciamento político­

impatriótico de gente abso­

lutamente incapaz, apesar 

da pose de PhDs de cabeça 

feita lá fora, onde aprende­
ram a não gostar do Brasil· 

este País tão belo e rico que 

Joaquim José da Silva Xa­

vier, Já dos confins de Vila

Rica, nos ensinou a amar, e 

até mesmo a morrer por ele 

se preciso for, como pou­

cos em nossa história. 
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Aos sessenta e sete anos do Leopoldo 

O Professor Leopoldo Machado de  Souza Barbosa, 
em 1 930, com familiares, inaugurava o Gymnasio 
Leopoldo. Considerando Tiradentes um significativo 
personagem da História Nacional, passou a comemorar a 
aniversário do novo estabelecimento de lguassú, no dia 
vinte e um de abril. Na foto, do Arquivo Ney Alberto, 
fizemos as seguintes observações: no início dos anos 
sessenta o educandário ainda mantinha as janelas, mas 
com armações de ferro, com vidro (anteriormente, as 

Unidade Mista do Guandu 
passa por reforma geral 

A Unidade Mista do Bairro 
Jardim Guandu em Nova Iguaçu 
- o mais importante centro de 
saúde daquela região - depois de 
quase um ano desativada entrou 
em reformas. Por determinação 
do Prefeito Nelson Bornier todo 
prédiopassaráporobrasde recu­
peração, assim como a instala­
ção elétrica e hidráulica. 

Técnicos e operários da Se­
cretaria Municipal de Obras es­
tão trabalhando na obra diaria­
mente. O objetivo do governo é
de revitalizar toda unidade e 
torná-la um referencial de aten­
dimento. 

Roberto Soares, engenheiro 
responsável pela obra, informou 
que todo o circuito elétrico do 
prédio será revisado, as luminá­
rias serão trocadas e os apare­
lhos elétricos como bebedouros, 

ventiladores e condicionadores 
de ar, sofrerão manutenção. 

As obras prevêem também a 
reforma completa dos banhei­
ros, sanitários, das bancadas de 
aço do ambulatório e a revisão 
geral do PC (medidor da Light). 
Portas e janelas serão substi­
tuídas e reformadas, enquan­
to paredes e te! hado serão re­
cuperados. 

O projeto inclui ainda o fe­
chamento da área externa do 
prédio, com a recuperação de 
prédios em estrutura metálica e 
ajardinamento com paisagem de 
tratamento urbanístico. 

A previsão do término da 
obra é de noventa dias. Depois 
de pronta a Unidade Mista do 
Jardim Guandu terá capacidade 
para atender cerca de 500 pesso­
as por dia. 
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janelas, de madeiras, podiam ser abertas, até que o vandalis­
mo começou a jogar pedras no interior das salas, fechadas 
mais tarde); os cursos Básico e de Contabilidade - sob a 
responsabilidade do Lar de Jesus (abrigo de crianças) -
estavam registrados sob a chancela da Escola Técnica de 
Comércio Leopoldo; o nível da então Marechal Floriano 
Peixoto não havia subido tanto; a ridícula muralha, isolando 
o leito férreo, ainda não havia sido erguida. Este ano o 
Leopoldo estará comemorando o seu 67° ano de existência. 

·Celso Valentim aposta
em reforma administrativa 

para auxiliar cofres da prefeitura 
CONCLUSÃO 

Quando Valentim ressalta o 
cuidado do governo, na verdade o 
Secretário sabe que a atual admi­
nistração necessitará analisar os 
casos de servidores mau aprovei­
tados e até de exoneração que o 
censo apontará, para que no futuro 
não ocorra por meios legais a sua 

reintegração. 
- Sei que vamos encontrar ser­

vidores desviados de suas funções 
e - quem sabe? - os chamados 
funcionários fantasmas, masqual­
quer atitude tem que ser bem ava­
liada. O prefeito, antes de mais 

nada, deseja valorizar o servidor -
afirmou. 

Com a realização do censo, o 
Executivo espera enxugar a má­

quina administrativa, que hoje 
possui oito mil servidores na folha 
de pagiunento, para apenas cinco 
mil, o que, segundo Valentim, é 
um número mais que suficiente 
para o seu funcionamento. 

- Se conseguirmosdíminuir em 
três mil funcionários, teremos uma 
economia de mais ou menos um 
milhão de reais, além de 'concluir­
mos q)le com cinco mil o executivo 
consegue trabalhar com eficiên­
cia-, concluiu. 

Sindicalistas acusam supennercados 
de desrespeitar direitos do empregado 

CONCLUSÃO 

A sindicalista apontou outras 
irregularidades no tratamento da 
rede de mercados para com seus 
funcionários, entre elas a 
inexistência de escala de folga para 
repositores em feriados. 

- Os supennercodos Sendas sio 
os únicos que abrem suas portas 
nos feriados religiosos e nacionais, 
sem que haja uma escola de folga 
previ unente acertada -, denunciou. 

Apesar das denúncias fe1tascoo­
tra a empresa, Ismênia informou 
que o grupo Sendas nio é o grande 
vilão do setor, por respeitar outros 
itens .lo direito do trabalhador. Para 
ela, o pior supermercado é o Novo 
Mundo, que sequer se pr .JOCupa 
com a mtegridade de seus funcio­
nános 

- O Novo Mundo possui cópia 

das chaves dos armários dos funci­
onários, dando o direito do fiscal 
abri-los sem qualquer constrangi­
mento, além de não ter um refeitó­
rio e, por isso, não garantir a ali· 
mentaçio dos trabalhadores -, dis­
parou. 

Para explicar tantas arbitrarie­
dades, IsmSnia ressalta que os em­
presários se valem do pouco prepa­
ro de grande parte de seus funcioná­
rios, além de um acordo silencioso 
de nio contratar em suas empresas 
os chamados rebeldes. 

- Quem trabalha em mercados, 
em sua maiona possui apenas o 
prime1ro grau, por isso ficam atrela­
dos às condições do empregador, e 
aqueles que resolvem exígir seus 
direitos praticamente sio exclu• 
idos de uma seleçio por ficarem 
marcados como baderneiros ·,  
concluiu 

DE 1 9  A 25 DE AaRIL DE 1"7 
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/J. BAIXADA
//7 VIVA

Agua e Esgoto 
para Chatuba 

Já fo1 aumado �lo Cio\emo e�radual o con1raro de finai ,u 1en e< 
Ca1,a Ec:onóm1c.a Feder.li para rcal1zaru ob,asde abaslec1me"todc �1 c 
es1otamcn1o sa111tàno para o baino de Chatuba. ein NO'\a lb'l1.tÇ11. urr. 1-t>S 
ba1rros p1lo101 do Pro1,'1'3ffla 8a1� Vi••a A solcmdadc. que ace1,�cet1 no 
dia 24 de março. no loca! contou com a pre�mça do Mm1mo d,i 
Pla.ncJa1nen10 Anromo Kand1r e do Go\.emador Mara:llo AlfflCM 

As obras de 1mplanraçào de cs�'OUJncn10 san1tan<'> incluem� 
St�'\nntes1nelhonas 

complementação da rode coleto� an mi111s J0 OOOm de compnmmto 
r«t1pt:raçãodc 4 400m de redc c)ltstcntc 
eic«uçJo de 9 000 h�çc')cs pred1a1s (domml1arts e mtradom1c1h.1.-n1. 
amphaç.to d.tele"Yatóna c111s1cn1e e conffltlçãode m;us duuestaçc\es. 
elc"atónas. 
construç.\o de .S 000m de coletatts-tronco. 

,construção de 2 .100m de emissários por tte.1lquc 
O esgotamento de Cha1ub.a e bamos pro,1mos sera um do, 1!cns da 

con1rapanida do Estado no cmpresnmo com o Banco lnfcr.tmcncano ,k 
Ocso,volvtmcnto 

As obras de mtel'\le11çào beneficiarão. alem do bairro d,: C:h,11uh.J. 
Mesquita. Pres,dente foscelrno. Edson P.usos e Rocha Snbonhn . .  U1;11 ..:, 
da 1mplan1açtodc oolctores--m,11CO. A rtdc de cbsrnbw?J decalet.1 ,: h\:-,1\,\.-, 
bci1cfic1ar.10 somente a Cha,uba A. população total desses ha1rr<K \.h..:!=·' .1 
1 M mil habitantes 

Para entender o 
Baixada Viva 

O 0hJct 1,·o do Cim erno do 
E�lado ao 1111plan1ar o l•rngr.ama 
R;111Crtdrt VI\;, é o de melhorar a 
quahd.1.de de \·1d.1 da populaç.io da 
Ra11C:1da Fluminense cr11n .içc\cs. nas 
.lrca.._ de s.1nc:1.1ncn10. sa11dc lmr e 
l't'�ga1c rJ.1e1dadama P:ira 1�1('1. csl.'lo 

Ola,o 81lac. Lote XV J.m!1111 
Metrópole e C<'Clho da R,�ha. c,tc 
lllt1mo lambtm em S,lo Jri.,,, (k 
Mcn11 Nci<; quatro prunc1rn"-. ..:�t.i,• 
<;endo concluid<K n<; prn1c11.c; ht,1�, ... 
de Cfl,l!en hana p;ira 1mc1,1r ;1, ,1l•ra, 
com ,r�r,n à nc�oc1aç�c(,m oHII> 
J;'i foram assmadn<i os \:"ntr:11oqlih 
emprc�a� r,;ira cl<'lh,u,1\·,1,, 11!,, 
rro1c1cis de CllfCnhrm.1 . .  11,:11.1 e 
c�,goto. dren.,.:em e Jl,I\ 1mc111 ,1\·;111 

'pre,ur;i� obras e ser.iço� para qne ei;tar:to �c11d,1 com:11111!0� i.:m 
o;oh1t1011ar oaba,gec1mcn1ndc,i!,!Ua. hrc,c 
rrnramemode csJ;olo. pavimentaç.3o [,.t,\o ,;,cndu tc.11 11.tllt" ►, 

e 1lumm;,ç.\o (cffl parte d;i.,:;. ,ias} e pro\.cd1mcn10,;, p.ir;1 ;1 pr..:­
arhncuaçOOdc r11as; 3 con .. ,ni� de 1111ahtic.1ç,\oda cmpn,.-1 llc \p,,1,, .,11 
1iral;.t.coniqu,'linsdtesr,ot1c e:ittdt rciércfldanlcnro do l'H•!=r,1111,1. d;1, 
de lazer. constrnçâo de crcd1es cmruei;.i� de "i.u1icnP•.,,,, jl.1r.1 ,, 
1111bllC<'lS. limpeza urhana e 
rcc11pc:raçâodc postM de o;.i\lde. além 
di'l 11nplan1aç.lo de programas 
cspc:1.:ificos como s.1úde d.1 fam1ha e 
agentes C(ltmm,timos Ori,:;1do cm 
lJSS �00 mill1õcs -dl\ 1d1Jo<, entre 
o Gmcnm lhnmnen� e ,, Banco 
fnlcr:'lmcncanode O�em,ol\m1cn10 
(BID) ll progr.'Ulla C!>lil Cm fase 
linal <lc analise r,or p.1rtc ,lo BIO. 
cnm 11ci,:ouaçfo do con1r;,to de 
1.·mpn:�111no f\(Cnlõtil p;,m ,, \'lln,1mo 
mês 

Os bairros 
escolhidos 

P;,r;, sclccwn.-r o� bairros 
bcnclicmdos. dcsernoh.eu-s.e uma 
111ctodolog1a que iden11fic;, s�1as 
nci.:cs,;.rd.-tde$ h.1S1C:tS rl,,'\O :lh,:nd1das 
Con�i,lcron-,c ,, renda mcJ1a dos 
cliefc,:;. de fa11111i.1s. ilS n:laç�s �trc 
o cus10 das obras e a populaçâo 
;ircndidJ. a compa11b1hdadc com os 
cronogramas do Progr,1ma de 
Ocspolmç.\o da Baia de Guanabara 
e ,1 densidade populacional 

Alra\ cs de,ses cntcnos. foram 
1denulic;,dos os b:urros pnontanos 
e quatt(I foram escolhidos como 
pilo1os Lote XV (Bclford Ro:c.o}. 
OI.o., o B1lac (Duq11e de Cuias). 
Jardun Metropole (S3o Jo.to de 
Merill) e Ch.:lluba (N0\3 11:,'ll.açu) 
Nesses b,urros, Já foram rcal 1zad.1s 
111umeras reuniões com as 
comunidade� e aprcseniados os 
planos de urbamz.,ç.lo 

Ourros ba1M'OScomo CClClho d,1 
Rod1a (S,ioJo.1o de Menti), J.irdun 
Leal c Ccn1cn.Ylo (Duq11cde: Ca.\1"5) 
e McM1111la. Coreia e J!,,, {N0\3 
l,;unçu) e�1.to cm fase de estudos 

Con tratos 
ass i nados 

Ocnlre as mclh1:inas din1;1J,u 
para os b.mTos. J•' !\n �011clu1,fo v 
proJcto p,!010 de urb:1nit:1çJo 
m1c1:,'T.lda d<i!, Wmos de CharubJ 

finsnciimtnlo parn 
reallzaçAo da!­
obru: o Go\ erno 

['Jtado, o 
Go,trno Federal t 

:;i Caiu Fconômit'a 
dAo a boa R0tid:1 i 
popu l11çllo de 
Ch•1t1b• 

pnmc1ro e rar.1 o --C!,!LIUdo l1•h.: di.: 
obras (tmal de ,..:te ,11c;1,J e 11.u;1 
JUC<ilaÇàO tlc ,en ''-º' d,: 
oe ... en, cil, llllCIIIO Comu1111.u1r1 
Fúucaç,lo A111hti.:111,1I e '-m11;i11;1 

Todo mundo quer 
Ate n ú1a 25 Jc m,1rco. IC 1 

cmr,tt<sa� ,1dqL1mrau, n \.-th1.1I 11.ir;1 
con�lnIç.\.) dn Est,-.ç,\odt Tr:u:irn1.,1to 
1lc fab'Ollh de Alc�n.i. q11e ,..:r.1 kit,, 
no CaJu. como r,anc d{l l'n•i:r.'lm.1 
fksrohução da B:11,1 de Ciuan,1h.1r. 
Com cap:icidadc p.1ra 1rn1,,r 5 11111 
htrnsiscg a Est,iç;\o Alc�ri,1 
benefrc1ai.i: 1 j mllh.\o Jc h;1h11;it,1c,. 
A conclusão d;i l u:11:iç.'io e a 
assina1u r.1 do cnntr,lln ,k\cm 
acontecer ames dor scme\1rc d,_-.._,,. 
,lnO. f]U.lllÚO de,em 1.,>mq.u .1, 
obra, 

Qu.11110 :,s estaç()e,; Je ',,ir.111111 
e f>;n,una.amb.,s a sc� u�1111nmJ.i,, 
naB.uw.J.csrjocm fa.<c de 11.:1taç.h1 

dos p.to1ctos Junlas . .• ,. J11a, 
bcncfk1ar,1o cerca Uc !'15 mil 
�,._ .l.stre'\esr�-&�c,r,10,cod,1 
coostn;1d;i<,, com �urso!i,J,• ��l\\'lll(' 
;aponê\ (OECF) e do fatJdo do R11• 

Despoluição da 
Baía 

Ao fazer um b,11;,nço de 1!t11, 
anos do Pro�'fama de DeSf'('h11,;.'lo da 
Baia de Guanabara. o 1:oHrn•' 
e�t:idual chei:--oo ao s.,ldo de 1 , � rnil 
melros de redes de ,1gi1,1 e t�i;v!.J 
instalada:, For,un 111<,,1.1lados. 
�ubst11u1dos e , 1�t.Jn,1J�" 101 O�� 
m�idofesde a�w. em m,:m,s .k 11111 
'lllO O; uumcros am.L n½ d1e�;uam 
peno dl1s prc, a\lOS ,1tc � co,1dus.:,i 
d.i f'IDBG Só a ms1.1l.11,.1,, Je 
rnc-d11,forh de,er.1..:hq:.,, .1 '.'�� 11 li 
.:rnarolJ11do o ..:CH!iumo. e• ,r .. nJ,, 
dc�perd1c1os e hendioanJo l. � 
1mlh.io dccc-11�utn1ik,rcs 
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Baixada Viva 

Andam aru,ciando por ai que o Programa Baixada Viva, 
deStin8do à realização de uma série de obras rum valor de 
300 (trezentos) milhões de reais. será iriciado dernro de 60 
das. 

E� Boletim, Secretário estadual para ass111tos liga-
dos à Baixada Fluminense e adjacências, está bastante oti­
millll em relação ao Baixada \iva Ele assego..ra que as obras 
deverão ficar prontas até o final do ano que vem. 

Negócio á o seguinte: é natural o entusiasmo desper­
tedo pelo Programa Baixada Viva. Em todo caso, como tem 

muit• gn,n• na parada e também variadas empmiteiras, é 
bom ficar de olho nos vivafdinos do Baixada Viva. 

Tua glória é lutar 
•Aamengo, Flamengo, tua glóna é lutar" Assim diz a le­

tra de um hino do grande clube hoie pres,dido pelo desas­
trado Kleber Leite, que fo, repórter da Rádio Globo e hoJe é 
um bem sucedido empresário do ramo publicitário. 

Como ·carto1a• do Me boi é que Kleber não tem sido bem 
sucedido Tem colecionado mais fracassos do que suces­
sos Faz trapalhadas de montão. Ele pensava que o 
Flamengo havia formado o tal "atáque dos sonhos• com 
Edrnllldo. Romário e Sávio, mas tudo acabou virando pe­
sadelo psa ele e - p,or ainda - para os torcedores. 

p .. lidar com treinadores, Kleber Leite é uma tristeza. 
Chegou a transformar em treinador seu antigo colegl.ima 
de Rádo Globo, o Washington Rodrigues, que gamou um 
salário tio gordo quanto ele própno (os maliciosos <izem 
CfJe a p,a era civi<ida com o Kleber), mas o time conti­
ruou n.inzirtlO. 

Agora Kleber Leite voltou a fazer mais uma de suas tra­
palhadas. Em vez de recoriiecer que o time do Flamengo é 
tecricamente limitado porque está com defioência de bons 
era� em determinadas posições, o medíocre presidente 
deci<iu demlllr o treinador Jlrior. Que não tem cupa se o 
Romaria Joga mal contra o Mado.6eira e se o goleiro Zé 
Carlos, rum momento de infelicidade, em vez de defender 
uma bola fáàl, joga a bola para den1ro do gol. 

Negócio é o seguinte: •cartolas· do tipo de KJeber Lei­
te. Eunco Miranda e Caixa o•água (o Eduardo Viana, presi­
dente da Federação) são um etraso na vrda esportiva do 
Estado do Rio d& Janeiro. 

Conversa mole 
Na véspera de um comício contra a venda da Cia Vale 

do Rio Doce Bati um papo com o jornalista Oswaldo 
Msieschy, que par1iopou ativamente para a realização do 
�e ato político. Um ato iglOl'ado (isto é. sabotado) pela 
chamada !J'ande imprensa Só a Tribuna da Imprensa fez 
matéria. Os e<itor/s que não pautaram esse tipo de aconte­
omento, desrespeitaram - como fazem constantemente - o 
nosso Código de Ética Este determina aos jornalistas que 
nlormem aos leitores. Ot.Mntes e telespectadores correta­
mente 

Eu e o Maneschy pensamos da mesma maneira em re­
lação ao governo entregusta comandado por Fernando 
Hennque. Mas o Maneschy fica pau da vtda quando eu falo 
no caso do advogado Modesto da Silveira, aquele esperta­
lhão que .,,...,JOU uma registro falso de jornalista e depo,s 
conse!1-W uma frau<Uenta aposentadoria excepcional. 

Maneschy reage assim: "Eu estou preocupado com o 
Brasil. O caso Modesto é um asSLrlto menor. não está na 
hora de nos dividirmos, você esta transformando o Modesto 
no nm,go pnnc,pal, isso é uma questão pessoal' 

Par� m,m, esse argumento do Maneschy (que não ê só 
dele) nao passa de uma conversa mole. Claro que todo bra­
sileiro sufioentemente pa1nota deve paotc:ipar da campa­
ma contra a venda da Vale do Rio Doce e contra esse 
c!Hmantelamerto do patnmôr,o naoonal posto em prábca 
pelo govemo neoliberal de FHC. Mas isso não deve s,gnfi­
car que a gente abandone as preocupações em relação a 
oulrOSasstrllos 

Negócio é o seguinte: os esp&rts/hõ,,s como o falso 
Jomel!ste Mod&sto de Srhle1ra e tentos outros qúe andam 
por ai. bem que gos/enem s& fossem esquecrdos & conti­
nuassem usufnJ,ndo os b&nefíc,os de sues maracute,es 
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Dr. Sebastião de Arruda Negreiros 
-------------------------- Luiz Martins de Auredo 

Vitima, haVJa cerca de um 
mês, de trombose cerebral, que 
o deixara, na recidiva, semipa­
rahhco e sem fala, veio a falecer 
domingo ulttmo, dia 21, às 
21 h 1 0m, em sua residência nes­
ta cidade, á Rua Paulo de Fron­
tm, 154, o Dr Sebastião de Ar­
ruda Negreiros, conceituado h<>­
mem publico, ex-deputado esta­
dual e ex-Prefeito de Nova
Iguaçu 

Tão grave se apresentava seu 
estado de saúde que, dias antes, 
correra a notícia de seu faleci­
mento, tanto nesta cidade como 
na capital do Estado O certo, no 
entanto, e que o venerando Dr 
Arruda res1sha à doença, sob os 
cu,dados do Dr José Briga� 
Ferreira e do Dr Edison Mattos, 
e dava mesmo a impressão de 
sensíveis melhoras à sua famí­
lia, como ocorreu na véspera de 
seu desenlace, refletindo na n<>­
tic1a que publicamos na edição 
de domingo 

A morte do Dr Sebastião de 
Arruda Negreiros, agraciado jus­
tamente com o título de Cidadão 
Jguaçuano, consternou toda 
Nova Iguaçu, que perdeu um 
grande amigo e admirador entu­
siasta, wn político que deu exem­
plos de dignidade e honradez em 
sua vida pública e um adminis­
trador que lhe prestara relevantes serviços, sobre­
tudo nos governos iniciados em 1930 e 1947. 

O Homem 

Filho de João Pereiia de Arruda e de D. Anto­
nia Eufrosina Leite de Negreiros, nasceu Sebasti­
ão de Arruda Negreiros a 26 de março de 1884 em 
São Pedro, município de Piracicaba (SP), em cuJa 
Escola Normal se forinou e foi, aos 20 anos, leci­
onar em Cachoeira Paulista, onde chegou a din­
gir o Grupo Escolar Em 1912, veio para o Rio, 
comissionado pelo Ministério da Marinha, com a 
incumbência de reorganizar a instrução primária 
naquele Ministério, sendo professor da Escola de 
Marinheiros Casado com a Sra Laura Freire de 
Arruda, foi então residir em São João de Merit1, 
naquela época 4° Distrito de Nova Iguaçu, onde 
logo o distinguiram com a sua designação para 
sub-delegado, dada a sua conduta equilibrada 
e o conceito que passou a gozar no seio da 
população 

A Família 
De seu consórcio com D Laura Freire de Ar­

ruda nasceram Eloah, casada com o Dr Antonio 
Porto Gomes, que lhe deram três netos - Paulo, 
Fernando e Mana Laura. Mauro(méd1co), que lhe 
deu d01s netos - Roberto e Heraldo, Walter (adv<>­
gado), que lhe deu três netos - Mana Lucinda, 
Cláudio e Mana Inês 

O Político 
Professor e advogado. formado que fora pela 

F acuidade Nacional de D,reno, o Dr Sebastião de 
Arruda Negre,ros tn1c1ou sua carreira polibca, que 
sena das mais bnlhantes, por sua mtehgênc1a, 

honestidade e espírito público, como vereador por 
São João de Meriti, atingindo a presidência da 
Câmara em 1922 E chegou, na legislatura de 1951 
a 1955, a eleger-se deputado estadual, fazencl<>­
lhe Justiça ainda hoJe os seus pares que Arruda 
Negreiros soube cumprir o seu mandato com toda 
a dedicação, com todo o empenho em servir não 
só aos munícipes 1guaçuanos, mas tambem aos flu­
minenses em geral 

O Administrador 
Foi o Dr Arruda Negre,ros o prefeito mais 

notável que tivemos, tornandi>-se o seu nome, na 
apreciação popular, como que uma bandeira de 
equ1libno, honestidade e trabalho mesmo em pr<>­
veno da colenvidade Nomeado interventor neste 
Mumc1p10 em fins de 1930, dirigiu ele a nossa 
terra com extraordinária eficiência até 1936, em 
todos os setores que se achavam abandonados, res­
saltando entre suas obras naquele período o Hos­
pital de Iguaçu, inaugurado em março de 1935 

Surgiu como um desbravador do progresso 1gua­
çuano 

Reconhecendo SWIS qualidades mdiscullve1s de 
admm1s1rador, o povo o elegeu prefeito em 1947, 

exercendo o cargo até 1950. E pela terceira vez, 
depois de cumpnr seu mandato de deputado. o Dr 
Arruda Negreiros ocupou o cargo de prefeito de 
1959 a 1963, eleito pelo povo 1guaçuano, que fez 

Justiça a um grande anugo e entusiasta admirador 
de nossa terra 

Por sua m1c1a11va e que o saudoso Jornalista e 
escritor José Matoso Maia Forte escreveu "Mem<>­
rias da Fundação de Iguaçu", em edição comem<>­
rauva do centenàno deste Mumc1p10. e que cons-
1Jtu1 obra bas1ca da h1stona 1guaçuana 
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teto e sem emprego 

A questão da reforma ag,(ria, 
dos grandes lat1f6ndios, dos sem 
terra .. ª guerra enue grileiros e posseiros, coloca o Brasil com SOO 
anos de atraso ern relação h na­
ções mais desenvolvidas. 

Assentar o homem no campo 
� a gnnde saída para acabar wm 
o desemprego neste Pais. Com a 
criação delavourascomunidria,, 
1res problemas Msicos estariam 
solucionados: trabalho, alimen­
tação e habitação. 

Custa mais caro ao governo 
manter um preso numa penttcn• 
c1f.ria do que assentar uma famí­
lia no campo. 

Evasão de rendas 
Dos400 mil passageiros aans­

portados pela Flumitrens diaria­
mente, l 00 mil não pagam passa­
gens. É que foram demitidos 800 
guardas ferrovifoos, reduzíndo o 
número para 350. A guarda agora 
é feita pela PM, gente que nio é 
especializada no assunto. 

Trens: a esculhambação 
continua 

A Flum11rens continua circu­
lando com os seus atrasos nor• 
mais. O usu:irio da ferrovia conti• 
nua esperando as melhorias pro­
metidas pelo governador Marce­
llo Alencar. Enquanto isso, viajar 
de uem ainda é uma aventura 
perigosa. Composições superlo­
tadas, com portas enguiçadas e 
abertas. Os surfistas continuam 
em cima dos trens, desafiando o 
perigo e arriscando a vida dopas­
sageiro. E a polícia? Onde esd a 
polícia? 

Cerj 
As privuizações em grande 

pane só serviram para as demis• 
sões \'Olunúrias, para aumentar 
as tarifas e o desemprego. A Cerj, 
empresa que fornece luz elétrica 
em vários municípios fluminen­

ses, \·em sendo criticada pelos 

cones frequentes de energia e a 
péssim1 qualid1de dos serviços. 

Light 
A Lighr perde anualmente 

R$ 2 milhões • através du liga· 
ções clandestinas, mais conheci­

das como 'guo ", representando 
9%,dosquaisa Baiuda�respon· 
,.hei por 2,55'. Em todo o Gran· 
de Rio slo 3 milhões de consumi• 
dores. 

A Lighc, diance desses pro­
blemas, inve,cní R$ 90 milhõeS 
no readastnmeni:o, esando em 

pauta a croca de 500 mil medido­
res de luz, jí obsoleros. 

Lazer pago 

Moradores da Rua Genf S•· 

r-Jl\a, no b-,arro Trts Corações, 

fazem um apelo ao Prefei10:'llel· 

�on Borníer para que tome pro­

\.·id!nci:J.s neccssirlas. a respeito 

de uma praça pública que foi 

priv:1tizaJa por algum aperta· 

1h30 do local. 
N• praça exisce um gradil 

cm coda a sua cxrerulo. e um 

policial militar reformado. cc>­

brJ.ndo tax:.u que ,..,-iam de S • 

10 reais para e-ada mondor, 



Proposta 

Tenho excelente proposta 
para o lixo virar bosta, 
sumindo doutra maneira; 
pro governo s'esquecer 

de varrer, de recolher, 
tanto lixo das lixeiras. 
Basta criati\·idade ... 

Montar, em cada cidade, 

só indústria competente, 

que á embalagem dê 

um sabor, pra se comer 

o frasco que vem pra gente.

Embalagem digerida,

no intestino escondida,

pode até nos dar salário ...

como adubo, ser vendida

ou então, bem devolvida

CORREIO DA LAVOURA 
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No primeiro sanitário. 
Embalada num saquinho 
(compridinho, bunitinho) 
e� já vem no plástico 
perfumado ... (coisa fina), 
desde que não seja cáustico, 
pra não furar a latrina. 
Seguindo a nossa proposta, 
criando, assim, o Pró-bosta, 
sem a cidade sujar, 

Sem precisar de usina, 
porque até a gente fina 
não terá que se abaixar. 
Se de vidro o frasco for, 
Pra não ferir nem dar dor, 

que se tire do mercado 

ou então que tal vidrinho, 
com sabor de limãozinho, 

deixe o ventre aliviado. 

E o que se gasta com lixo? 

Vamos jogar no Bicho 

ganhando um trôco, sem mágoa; 

com privada em cada esquina 

(biombo, vaso e cortina, 

com papel, sabão e água). 

Humor e 
magia no 
Shopping 

GrandeRio 
Um e,pet.ác:.uJo cbe10 de magia e 

humor. Ê asam o Jõbow do lmgaco 
Gerar<b, a atraçio do pro}Olo galen­
nha do Sboppu,g no dia 20 da abnl. 
Além de imprellionu a cnançada 
tra.nd'orm.ando lenço• em pombaJ 
ou levitando em pleno ar, o mí:gico 
Gerardi vai levu o público u gug.a­
lhadu através de diálogos com o 
bonoco Reginaldo onda sio aborda­
dos Olil mais vaoados auuntos: do 
d.ia-a-d,ja 

A ventriloqwa, a dificil arte da 
''falar com o ventre" é um dos dep.. 

t.aquos do ospetáculo do Dágjco Ge­
rardi. Na teqOência u mágicas. que 
sio realiZ&das em.sua IUl:loria com 
a partlclpaçio das crianças. Tudo 
com muito humor. O resultado é um 
espotáculo leve, alegJe e dinâmco, 
com efeitos sonoros e vi.suai.a, que 
distrai também os adultos, 

Mas, para realizar shows tJo 
unpre�onantes, gerardi foi acumu• 
Jando experiências ao longo de uma 
caneira que já conta mais de 10 
anos. Ele começou nas noites do 

restaurante Maodsake, no Rio de 
Janeiro. onde ficou três anos. De-­
pois, começou a colecionar prêmi• 
os: foi. duas vezes vencedor do con• 
curso de mágicos promovido pelo 
Circuito Brasileiro de Dusiooismo 
em 89 e 94 e passou a se apresentar 
em escolas, clubes, shoppings e fes­
tas de empresas de renome em todo 
o Rio. 

� que Gerardi dasçobriu sua
verdadeira vocação: shows pua cri­
anças. Foi pensando nelas que o 
mágico aprendau a arte da ventrilo­
quia e passou a fazer sucesso ao 
lado do boneco Reginaldo. Vieram 
os shows em programas de televi­

são, como os Trapalhões, Xou da 
Xuxa, Clube da Criança, e Dudalo­
yia. V ale a pena conferir o mágico. 
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As privatizações e 
suas repercussões 

_______________ G�rold.o MU(w�i.,; 
É eV1dente que se o Brasil pretende 1r para o pnmeiro "'"'"'" • 

pnvatíz:ações se fazem necessárias. pois sabemos que os fP,� 
nunca tiveram bons desempenhos nas adnurustrações de etnpresaa 
comerciais ou mdustnais 

TodaV1a, não hã regra sem uceção. Por isso entendem01 'lllt 
entre as empresas estatais existem algumas que devem ser pr� 
das, ate porque elas têm funções espeaficas e prôpnas de cada uma 
para facilitar o bom andamento da administração publica 

O nosso saudoso Nelson Rodrigue.s Já d1Z1a que toda llllanlnu­
dade é burra Tem 108)ca, pois o voto contra pode ser um alerta. 

Porém, não se deve estranhar que haJa opiniões divergentes. e ale 
devemos agradecer os argumentos contrários aos nossos p0111og de 
Vista a respeito da matéria em pauta. 

As empresas a que nos referimos são as segumtes 
a) a Petrobrás, que tem como objetivo e a responsabilidade 

de pesquisar, descobrir e fazer o refino de todo o petróleo existente 
no pais 

b) a Vale do Rio Doce, que tem como objetivo a respotlsabo. 
lidade de descobnr, captar e vender todos os nunérios eXlstentes 00 
pais. 

c) o Banco do Brasil, que tem como pnncipal objetivo. mes­
mo sendo a maior instituição de crédito do pais, financiar de none a 
sul toda a safra agrícola brasileira, que representa 1mponante de­
sempenho na produção e no P.I.B (Produto Interno Bruto) do pau 

d) e a Caila Econômica Federal. que tem como objetivo
financiar a casa própria para todos os brasileiros de baixa renda, 
missão muito importante na vida da população brasileira 

E, finalmente, pelas razões acima expostas, é que nos coloca, 
mos a favor das privatizações, mas preservando, para o bem do go. 
vemo e do povo brasileiro, as quatro empresas supra citadas, J)0IS 
essas empresas constituem um patrimônio inalienável de todos que 
amam este pais. 

Ànuncie sem sair 
de casa. Basta discar 

767-2125
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• AssistancÍ2 simultânea às \·aras de:; Família da Com::1.tca 

PSlCODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA. ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS• 
CON\'�:--11OS: OUROCARDA'ISA, CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABER], GEAP, 
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Seu casamento vai mal .  Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agindo de-ssa forma? Por que agrtdem�se tanto? Por que a dtStância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, lamuriar, 
chorar, �ber, trair? Você desconfia que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja J.. 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Nu�a �paração. c�mo seria�. af�tados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emociona l e fina�4:eira? Ou? ex--e�p?so 
(a) voce tera: um (a) amago (a) ou inimigo (a)? E'8 {a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evita-lo? Qua,s os direitos 
lega� de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simuttaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporctonar­lhos ISSO. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58. NOVA IGUAÇU. RJ. FONE 767-5882 
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esfiir sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 
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CLÍNIÇA GERAL - PERIODONT_IA - RX 
3!, 4� e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
• LIPO.-\SPlRAÇÃO de, gordura Joçalizada. ao abdoD'\C. cintura. çulotc. wxai. rudoc;u, cose.ai. axiJa.s . .,-pada,, DVJnl gnodo do honuun, cite:. • PL.-t5TIC.o\ DE �IAM.� para aumcnta.r. dinún-Yir. e-arijcc:imcoco. n.1morc1 cinccr.
• PL.-\�TICA DO ABDOt\lE para dimi.o.u.içlo, ourias. na'"idcz, dcprcuõc1, cicauiz.c1.
• PL.�TICA DE NARIZ para diminuir, aumc.o.tar, dcs\ ios , fnnura.1, dei\ io de 1opto .
• PLA.STIC.o\ DA FACE totaL tcna,. latcn.l, pilpobr:u. queixo pccliog.
• PL.-\STJCA DE ta.n1agca1, cicatrizc1, tumorc, do pelo. queimadura.

CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

CONSULTAS 

� 768-0313 
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Edson José Alues Pereira 
Cardiologia · Clínica Médico • Médico do Troho/6o 

CRM 52-30393-9 

Consultório: Rua Prof Venina Correia Torres, 110 - sala 601 
Centro - Nova lgua!fJ - Te/.: 161-1014 

(Ed'mcio do UNIMED) 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 

667-3106

Fax: 

667-2192

Rua Barão de Tinguá, 633 - N. Iguaçu - RJ 

ÓTICA ALEMÃ 
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e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S"iRVIÇO RÁPIDO 

EEFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 

PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu• RJ 
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Dorina esbanja talento
e sensibilidade no projeto

Baixada no Samba 
A cantora Dorina Bar• 

ros, 31 anos, é dona de wna 
voz singular e primorosa, 
que encanta os ouvidos mais 
experientes Criada nwn am• 
biente de suburbio ( em Ira já, 
Rio), ouvindo constante­
mente Bettnho Gago nas 
rodas de samba do "seu" 
Timbau • ambos, respecti­
vamente tio e avô de Zeca 
Pagodinho 

Não demorou muito e lá 
estava ela no palco pela pri­

meira vez, quando ingressou no circuito wúversitário, em 1995, 
teve a sorte e merecimento de ser apadrinhada por Paulin),o da 
Viola Logo assim que gravou o seu primeiro CD, denominado "Eu 
canto samba" (lançado em 1995), Dorina ganhou o título de 
Revelação do Prêmio Sharp/1996. Momento seguinte, no Projeto 
QuartCLf no Samba, dividiu o palco com o pessoal da Velha Guarda 
da Mangueira e Fernanda Abreu. 

Confidência Dorina. "Fui criada num ambiente onde o samba 
predominava, eu aprendo com a experiência deles. Samba é wna 
cultura; um lamento, uma saudade". Produzido por Kátia Vida! &
Flávio Aniceto, chegou a hora e vez de Dorina Barros estar partici­
pando do Projeto Baixada no Samba. O Show da cantora Reve­
lação do Samba (Prêmio Sharp) será no palco do "Via Iguaçu", 
quinta-feira, 24deabril. Avenida Governador Portela, 1200; 1 ºpiso 
-Centro de Nova Iguaçu. Vidal & Aniceto Produções, telefone 553-
1467. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... C';;i
Registrava em suas colunas o CL r

Dia �4, à noite, chega -a 
esta cidade o Bispo de Barra 
do Piraí, D. José André 
Coimbra, sendo festivamente 
recebido pelos fiéis iguaçua· 
nos. Pelo programa organiza· 
do, D José André de Coimbra 
já teria estado, ministrando o 
Crisma, no Rio Douro, São 
Pedrc, Andrade A raúj o ,
Heliópolis eBelford Roxo. No 
domingo, dia 20, o Bispo que 
governa a nossa Diocese en­
contra-se em Nova Iguaçu, 
estando nos dias 21 e 22 em 
Mesqwta, dia 23 em Morro
Ag udo; dia  2 4  em
Marapicú, e dia 25 na Es• 
trada Rio-São Paulo (Fa· 
zenda do Cel Caxias) 

. .  " 

O CL recebe ofício do Pre­
f e1 to H umberto Berutu
Augusto Moreira comurucan· 
do que entrara no exercício do 
seu cargo no dia 9 de abnl. 

. .. ..  

E fundada em Nova Iguaçu 
mais uma agremiação esporti­
va, composta de jovens 1gua-

çnanos para a prática de fute. 
boi. Em sua primeira rewúão, 
fica deliberado pela Diretoria 
que o novo grêmio vai se cha­
mar Clube Atlético Universi­
tário. Sua estréia é programa­
da para o dia 21 contra a valo­
rosa equipe representativa do 
Colégio Piedade, na praça de 
esportes do Iguaçu, às 15h e 
30min. 

. .. .

O Cine Verde exibe no do­
nungo, dia 20: jornais Nacio­
nal e da Fox, o grande drama 
nacional. "O Ébrio", com 
Vicente Celestino, e o início 
do filme em séne "A volta do 
mascarado". 

O CL registra o receb1mên­
to de mensagens sobre o seu 
30ºaruversànode Jorge Kahn, 
Arnenco Rodngues (presiden­
t e  do Cent ro Literário 
Excelsior), do jornal "O São 
Gonçalo", (da cidade do mes­
mo nome) e de "A Semana" 
(de Santa Maria Madalena). 

CORREIO DA LAVOURA 

As novidades do Top Shopping 
Conforme estava previsto no projeto original do empreendimento, o 

Iguaçu Top Shopping inaugurou. no início deste mês de abril, os mau no­
vos cinemas da cidade. Equipados com ar condicionado, muito conforto, 
com perfeita projeçio e sistema do som Dolby Stereo; nas três salas do 
exibiçio dos Clnemas Icu•çu Top, vocG assiste às melhores programa­
ÇÕO• de filmes com • garantia do qualidade do Grupo Severiano Ribeiro. 

O tio esperado Teatro do Shopping estará em pleno funcionamento no 
segundo semestre deste an o. Além de peças do grupos teatrais da Baixada 
Fluminense o do Rio, lá será palco de dança e de vídeo, este espaço será 
utilizado também para a realização de seminários e formaturas de estu­
dantes. entre outras atividades. Em tempo: aproveite o final de semana e o 
feriado do dia 21 para levar • garotada até a "Praça da Alegria" (dispondo 
de atraentes brinquod.05, o local oferece o que bí de melhor para a criança 
criar. brincar e faz.er a fem). Em funcionamento até 22 de abril, na Praça 
de Eventos (1 ° piso). 

Roteiro Musical 

• Nova Iguaçu 
Grupo 100¾ - Sempre às 21 horas, toda terça-fetra, os sambistas do 100¾ 

se apresentam no Bah-Hai. Na quinta, ás 20 horas, o show é no By Street Rodovia 
Pres. Durra, km 176, telefone; 767-3053 

Erivan & Ma theus - Aos domingos, o almoço na Pinus toma-se maJ.S 
ammado com a dupla em cena Rua Coronel Franctsco Soares. 1.370, telefone 
767-8674 

IBC - Sexta-feira, às 19 horas, no Bar da PisCUla, o show é por conta de 
Pinmho (voz e violão). Sábados: Dança de Salão, a partir das 20 horas. Domingo: 
"Pagodão do !BC" com o grupo Pura Reliquia. Inicio às 20 horas. Rua Dr Arino 
do Oliveira, 85 (atrás do INSS), Bairro Metrópole, telefono: 767-6689. 

Choppimpé - Às seglUldas. show com o cantor Heitor Neguinho, Sábado, a 
partir das 16 horas, o recado musical é com Ismael Neto (violão e percussão 
eletrônica). 

• Belford Roxo 
Luiz Henrique & Bi.nho - Às se)das-feiras e sábado. 20 horas, a dupla se 

apresenta na Pizzaria Carol. Rua Ernesto Pinheiro, s/nº, em São Bernardo, 
telefono: 761-6964. 

Nilo SérO,o - A partir das 21 horas, o tecladista Nilo Sérgio é a atração das 
sextas e sábados na Pizzaria Big House. Rua Le1is, t O - Vila Joana. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU -Sexo explícito em ,·!deo ,;sion - Em cartazZ filmes 
pornôs. Sexo sem parar em scxy color. Seções a partir das 14 horas. Censura 18 
anos. Pça Antonia Flores Teixeira. Tel.: 767-0249. 
CINE VERDE - Em cartaz 2 filmes de sexo explícito. Censura: 18 anos. 
Seções contínuas a partir das l3h30min. Pça da Libe,dade. Tel: 767-726l. 
CINE CENTER 1- 10 Império contra•ataca '1(2"' semana) com Harrison Ford. 
"A última ameaça 11 (1ançamenco). Censura: 1-2 anos. Horário: 13h - 15h - 17h -
19h e 21 horas. 
CINE CENTER 2- 'O negociador"(lançamento), com Eddie Murphy. 'O 
preço de um rcsgate n, com Mel Gibson. Censura: 10 ano�. Horário: 13h30rn -
!Sh - 16h30m • 18h · 19h30m e 21 horas. 
CINE CENTER 3 - "Turbulência" (lançamento). 'lnimigo íntimo" com 
Harrison Ford e Brad Pitt (3ª semana). Censura: 12 anos. Horário: 13h - tSh -
17h - l 9h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. MarCChal Floriano Peixoto, 1.480-
Tel.: 768-0767. 
IGUAÇU TOP SHOPPING - GRUPO SEVERIANO RIBEIRO 
CINEMA 1 - 'Dom & Brasco"1 (lança�ento). Censura: 12 lnos. Horário: 
IShlSm. 17h4Sm e Z0hlSm. 
CINEMA 2 - 'O negociador <l(lançamento), com Eddie Murphy. Ccnsur�; 10 
anos. Horário: IShS0m • 18hl0m - 20h30m. 
CINEMA 3 - 'lnimigo fncimo (2" semana), com Harrison Ford e Brad. Piu. 
Censura: 12 anos. Horirio: t6h25m - 18h3Sm e 20h�5m. Sábados e domingos 
sessões a partir das 14h 15m. 

Jarbas Gonçalves 

Laura Pausini 
Depois do estrondoso su­

cesso de La Solitudine, Strani 
Amorc e Non  C'É, Laura 
Pausini volta ao Brasil, em mato 
próximo. para mostrar •Le Cose 
Che Viviw , seu novo '1bum, em 
shO\vs no Rio de Janeiro, São 
Paulo e Porto Alegre. 

Com apenas 22 anos de ida­
de e 4 de carreira, Laura já é 
sucesso absoluto na Europa, 
Japão, Canadá e América do Sul, 
com mais de 8 milhões de c6pi­
as \·cndidas - 700 apenas no Bra­
sil, nos últimos dois anos. Laura Pausini completa 23 anos dia 16 de ma.io. 
Sua agenda no Brasil é a seguinte, no Rio de Janeiro: dias 13 e 14/5 ,_ 
Metropolitan; São Paulo: dias 16, 17, 19 e 20/5, no Olympia. e em Pono 
Alegre: dia 22.05, no Giganrinho. 

Pop e n tra com pé direito no Brasil 
O lançamento especial de Pop, novo álbum do U2 foi sucesso cm todo 

o Brasil. Em vários pomos do País, os ias do grupo fizeram vigília na porta 
das lojas que abriram à meia-noite para vender o disco, como nos moldes 

dos grandes lançamentos nos EUA Em Pono Alegre, mais de mil pessoas 
fizeram fila na frente da Mulcison Discos para comprar Pop em primeira 
mão, enquanto no Rio de Janeiro, mais de 150 pessoas �peraram a loja 
Gramophone, do Shopping da Gávea, abrir às ZZhs para ganhar uma 
camiseta da banda. 

Michae l Jackso n
Controvertido, poltmico, instigante, 

e quantos mais adjetivos queiram lhe 
aplicar, embora somente um se ajuste ao 
seu trabalho: fenomenal, Michael 
Jackson está de volta e trás uma n0\13 cria 
em seus braços. Trata-se de um novo 
CD, Blood on the dance íloor, onde 
reuniu 12 gravações bem dançantes. 

Reggae Time 
Apesar das novidades que estão sur• 

gindo, o reggae continua com a força 
total. Para os apreciadores deste ritmo 
quente o selo Globo Polydor está lançan-
do Reggae Time. CD repleto de estre­

las e hics. A primeira faixa traz Don't Turn Around, grande sucesso do 
trio ingles Aswad, grupo que primeiro e melhor fundiu o ritmo jamaicano 
e a música pop. 

Baby do Brasil 
"'Baby já foi Consuelo, mas sempre foi do Brasil. Agora resolveu 

assumir. E como é Baby, mas não é boba, assumiu que, sendo do Brasil 
é Baby do Mundo". "Um" (o disco) é um trabalho super sCX)' e au a 
cantora peladinha na capa do CD, cobena pelo violão somente. 

Programação da RIOSAMPA 
• Timb:11-Re-e:cae • Todas as quintas, na Rlosampa, a pa� de 23h30, 

o 01elhor do reggae, salsa, timbalada e axé m.usic, com Rogena Emmer e 
Banda Via Londres e participação espec1a1 do DJ Paulinho Mazzay 
Abertura do salão 22h. Ingressos a RS 7,00(homem)oR$4.00(rnulhor). 

• Bailes 
Baile da Terceira Idade-Todas as quintas, às  1 � na Riosampa, com 

a Banda Saygoo Rio e o ca ntor Aloizio Menestrel. Participação especial de 
Renato Alves. Abertura do salão às 15b. lngressos a RS 7 ,00 (homem)• RS 
4,00 (mulher). 

• Samba 
P1e:odio Riosampa - As sextas. a partir de 23h40, com Roge.ria 

Emmer Jackson Martins e Banda Via Londres No rotetfo mLD.to .samba e 
swing. Ãpresentaçào de Renato Alves Abertura do salão: 22h30. Ingressos 
a RS 10,00 (homem) o RS 5,00 (mulher). 

• Música Ao Vivo 
Rios1mpa - Sábados, às 23h40min, show com. o cantor Heh.on, com 

a cantora Rogéria Emmer e a Banda Via Londres que apreseotam wn 
repertório variado. Abertura do salão às 22.h Ingressos a RS 8,00(homem.) 
e R$ 5,00 (mulher). Telefono 667-4662 

• Danceterias 
Marin.i�osamp1-AosdoD1111gos,a part1rde l6b.showco010 Pl�et 

Dan_ce, da Radlo �C FM sob o com�do do l?l Marc_elo �
ai
;

rotetro os maiores bits do momento, oactona.ts e mtemactonau : 667 pista d; dança da 8111Xada Via Outra km 14, Nova Jguaç� Telefone 
4662 - Ingresso• a RS 7 ,00 (homem) e RS 5.00 (mulher). 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 
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Paulo Go,nes dos Santos 

Acini tem um novo 
Presidente 

O conhecidíssimo Coronel, 
lléliton Pessanha. venceu as 
eleições para a Presidência da 
Associação Comercial e Indus• 
triai de Nova Iguaçu. Comerci­
ante vi\:ido e muito relacionado, 
propõe realizar um programa 
acentuado de realizações. De 
pronto, está apoiando idéias do 
"Shopping a céu aberto", ideali­
zado pela CDL. 

Via Light 
Reiniciadas as obras de cons­

uução da Via Light. que vai ligar 
No,-a Iguaçu a Pavuna. no Rio 
de Janeiro. A via terásua conclu• 
sio em 1998 e terã um custo de 
45 milhões. 

Sorriso feminino 
Enfim um nome feminino 

na Diretoria da CDL de Nova 
Iguaçu na pessoa de Raquel 
Valter, da Foco Iguaçu, disposta 
a oferecer uma série de idéias. 
para maior projeção da CDL. 

40Anos 
O Rotary Clube de Nova 

Iguaçu, completou 40 anos de 
existência em3 de abril último e 
já tem realizado uma gama enor­
me de serviços dedicados ao mu­
nicípio. 

Café Matinal 
Extraordinariamente exce­

lentes os cafés matinais realiza· 
dos pelaCDL, nos dias 6e20de 
março, o primeiro com o convite 
aos diretores das Escolas Parti­
culares e o segundo com a parti­
cipação das diretoras das escolas 
publicas, cada uma le,-ando os 
seus problemas e acusando as 
deficiências que vem encontran• 
do para bem administrar a uni­
dade. 

Muito comentada a feliz 
idéia da CDL, fato pela primei­
ra vez registrado no município. 

100 dias de governo 
E no Rio Sampa aconteceu a 

.:omemoração dos 100 dias do 
Governo NClson Bornier, com 
almoço, exposição de fotos e a 
fala de cada um dos secretários 
desenrolando para os presentes 
as medidas tomadas em suas pas· 
tas, na tentativa de conscnar os 
desacertos deixados pelo gover­
no anterior. Percebeu-se, inso­
fismavelmence, a liderança do 
acuai Prefeito no comando do 
barco iguaçuano. 

Não fique devendo 
Se você tem qualquer débi­

to em lojas da cidade e não sabe 
como paga-lo, vá até à CDL. 
Rua Go,.-emador Portela, 966. 
Para acenar a forma de liquida­
ção de sua dí,-ida. Aproveite a 

vantagem que a CDL está ofe­
recendo através da sua Central 
Executh-a de Cobrança. Não fi­
que de ... ·cndo permanentemen­
te. Venha compor sua dívida, 
propor uma liquidação mesmo 
parcelada. Faça ,.-aler o seu cré­
dito. Ele é a melhor coisa que 
você possui. 

Amo Nova Iguaçu: 
entre em nosso time 
Não jogue lixo nas ruas. Não 

pinte paredes e nem grafite. 
Conserve limpa a sua cidade. 
Mantenha os ônibus limpos. Seja 
educado com seus semelhantes. 
Não seja apressado ao atra,.-essar 
as ruas. Respeite os mais idosos. 
Oriente as crianças para o bom 
caminho. Não fume. Não se en­
tregue às dogras. Seja correto 
em suas atitudes. Não minta. 
Não ridicularize. Ajude aos ne· 
cessitados. Não esuagueas plan­
tas. Não maltrate os aniinais, 
nem mate os passarinhos. Ofe­
reça o seu lugar nos ônibus aos 
mais idosos. Preserve os monu­
mentos. Tenha sempre um sor­
riso nos lábios. Denuncie as coi­
sas irregulares que estão aconte­
cendo. Enfim, faça tudo o que 
seja útil para a sua cidade. 

Menos Prestações 
Governo estuda meios de 

conter o excesso de consumo, 
disciplinando o teto de presta· 
ções no crediário. Assim a corri­
da louca de clientes comprando 
tudo, sem a menor necessidade, 
somente para aproveitar o nú­
mero de prestações, que real­
mente facilita as compras, mas 
aumenta consideravelmente o 
valor da mercadoria. Essa con• 
tenção cem que vir já pois a per­
manecer está criando uma 
inadimplencia astronômica, de 
graves consequências. 

Voto optativo 
Volta à discussão a questão 

de ser ou não o voto obrigatório 
nas eleições políticas. Somos de 
parecer que deve ser optativo, 
minimizando as falcatruas que 
sempre acontecem com a com• 
pra dos votos. Outro ponto que 
deveria ser discutido: a perda do 
Mandato aos políticos que mu­
dassem de partido e também 
jamais ficar sem partido, à espe­
ra daquele que lhe der maior 
vantagem. 

Outro iigor que deveria 
ser instituído - a presença 
obrigatória as sessões, esta· 
belccendo-se um desconto no 
salário do político por. sessão 
ausente, e vamos mais adian• 
te. não deveria haver sessões 
exuaordinárias recebendo o 
político por elas. É preciso 
acabar com essa parafernãlia 
de vantagens. 

EMPREGO URGENTE 
"800 VAGAS" ••••• "NÃO É VENDA" 

Seja AGENTE PROGRAMADO em sua cidade. Ambos os 
sexos. de qualquer nível escolar e idade. Serviço fácil e prático 
(ensinamos o serviçal. com poss ibilidade de ganhos de até 
RS 560 00 MENSAIS OU MAIS MUITO MAIS trabalhando 
em sua casa. nas horas vagas Para receber informações 
graturt.a_s. envie hoje o seu nome e endereço completo com 
este anuncio para: 

CORREIO DA LAVOURA 

DE 19 A 2S DE ABRIL DE 1997 

Ney Alberto 

Só cial. .. Brito 
Em 1920(26de secembro) nascia.em Cam­

pos, RJ. Cial Brito. Aos dezessete anos, tendo 
perdido o pai, buscou trabalho no então Distri­
to Federal (Rio de Janeiro}, sendo aprendiz de 
mecânica da Companhia Carris, Luz e Força. 
Com todas as dificuldades conseguiu formar­
se em_ C?ntabilidade, no Colégio Leopoldo; 
em D1rerco (Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro, UGF) e, por pouco · mesmo com o 
estado de saúde a exigir cuidados • não rece­
beu o título de Bacharel do Curso de Porcugu• 
ês-Literatura da SESNI. 

Tive a felicidade de conhecê-lo e de ter 
sido seu aluno, à noite, no Curso Científico do 
Colégio Afrânio Peixoto. Todos nós (muito 
bagunceiros) tínhamos o melhor comporta· 
mento possível em suas aulas, em razão da sua 
competência (inteligência, instrução, amabili­
dade, solidariedade, informação e formação), 
estimulando-nos ao estudo e ao trabalho. Cial 
Brito, em todo lugar onde atuasse, era, ao 
mesmo tempo, lição-exemplo para a vida. 
Estivemos bem próximos por ocasião do mag­
nífico movimento proporcionado pelas reuni-

ões da �cárdia lguaçuana de Letras (AIL}, 
que_reun1a o qu� de .melh�r havia em Iguaçu, 
nas arcas culturais. C1al Brtto ocuparia a Cadei­
r� sob o patrocínio do Marquês de ltanhaém 
(1guassuano de Marapicu, tutor do futuro rei 
Dom Pedro Dois). 

No Banco do Brasil ocuparia importantíssi• 
mas funções: Chefe de Gabinete da Gerência 
da Carteira de Crédito Geral, Inspetor, Geren• 
te da Agência local. Funções nas quais não
fos�e - "Figura humana excepcional" (Arauto/ 
Luiz de Azevedo/Correio da Lavoura) • teria 
fe1t? dos_ seus cargos um trampolim para 0 
ennquec1mento rápido. Ao despedir-se do 
n�ss? convívio, mantive gravada a idéia da 
B1bhoteca Pública imaginada por Cial Brito e 
por to�os que �zeram parte da inesquecível 
Arcádia. Mas, C1al, era muito mais vibrante em 
relação à biblioteca ("dinâmica, farta, promo­
vendo cursos e exposições e concursos e mos­
tra de escritores iguaçuanos). Foi colaborador 
do Correio da Lavoura. A nossa Biblioteca 
Professor Cial Brito necessita de espaço mais 
adequado , para homenagear Cial Brito. 

Setranspani passa a ocupar 
uma área de 2000 m2

1 •�1
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O prédio antigo do SETRANSPANI (E) e o novo em construção: sede ampliada para abrigar 
escola. 

Já estão na reta final as obras d,e ampliação 
da sede do SETRANSPANI (Sindicato das 
Empresas de Transporte de Passageiros de 
Nova Iguaçu), que passará a abngar, além do 
antigo prédio, todo reformado, um novo pré­
dio, construido ao lado, onde funcionará o 
Cefap (Centro de Educação, Formação e Aper­
feiçoamento Profissional do Trabalhador Ro, 
doviário), que possui escola supletiva de 1 º e 
2° graus para a comunidade. Com isto, as 
mstalações do SETRANSP ANI passam a ocu­
par uma área de 2000 m' 

A nova estrutura do Sindicato centraliza 
todos os setores e atividades num mesmo espa­
ço físico. Antes, o Cefap ficava localizado no 
Centro de Nova Iguaçu, no Edifício Iguaçu 
Center, em salas que até 1989 sediaram o 
SETRANSPANI Ah, o Cefap desenvolvia 
seu trabalho de assessoria de Recursos Huma­
nos as empresas filiadas ao Smdtcato. Recru­
tamento e seleção. treinamento e aperfeiçoa­
mento, ensino a dtstãnc,a. terapia, supletivo de 
1 º e 2° graus, entre outras atividades, estavam 
sendo realizadas em um espaço que Já não 
correspondia mais às necessidades do Centro 
So no -uplet1vo. são 140 alunos este ano. Os 
cursos de informattca estavam açontecen­
do na sede do SETRANS:>ANI Os cursos 
de treinamento e aperfeiçoamento para os 
rodoviários estavam com demanda reprt· 

mida,' assim como a terapia 
O novo prédio do SETRANSPANI possui 

dois andares e, além do Cefap, vai abrigar 
outros setores do Sindicato, como o almoxari­
fado, o patrimônio, a biblioteca e a informáti• 
ca, todos no andar térreo. Tambem funciona­
rão neste andar duas salas para terapia de 
rodoviários e familiares, uma sala para cursos 
na área de informática, como Windows, Word 
e Ms-Dos, e recepção. No segundo andar, 
durante o cita, serão realizados os cursos de 
treinamento e aperfeiçoamento para motoris· 
tas, cobradores, fiscais, despachantes e pesso, 
al de manutenção e administração, oferecidos 
pelo SETRANSPANI às empresas filiadas A 
noite, a part,r das 18b e 30mm. funcionara a 
escola do Cefap, com supletivo de 1 ° e 2º graus 
para rodoviarios, fam11iares e comunidade 
Para isso o prédto contara com 8 salas de aula. 
uma sala de educação artisuca. um laboratô­
no. uma sala de estar para os alunos e uma sala 
para a diretora da escola 

A reforma e amphação do SETRANSPA­
Nl envolve ainda a reestrutura da fachada e do 
interior do anhgo prédio. umform1zadc., equi­
librando o estilo arquitetônico en1re doos pre­
dios O auditono dobrara sua capacidade, de 
80 para 200 lugares. o Sindicato ganhara um 
intenso terraço, 1unto a um refettono para 
funcionários e ,1sitantes. 

CELSO 

MARTINS 

Violência 
policial 

Embora na infincia e adoles­
cência tenha sido rclativamcntc 
feliz em terras iguaçuanas. entre 
194 7 � 6?, a verdade é que prt>­
�cict, s� e muitas vezes, atos 
viol.entos praticados por policiais 
militares. Claro que nio sou Ião 
masoquista que venha a varrer de 
debaixo do tapete do providencial 
esquecimento este lixo rememo, 
rativo. Não me levaria a nada a 
não ser a uma angústia desg�­
te e mútil. No entanto, só se so­
fresse de amnésia total é que tais 
recordações não mais me assal­
tassem a alma. 

Aliás, • violência iêm sido, 
infelizmente, uma presença inde­
sejável no comportamento huma­
no, e·,ídcnciando-sc em sua fúria 
quando determinados indivíduos 
mal resolvidos têm em SUAS mios 
a arma e a farda. Aí. em nome de 
manter a segurança da sociedade, 
este indtviduo sai a dar casseta­
das, a desferir tiros, a espancar 
este, ou aquele cidadão. sem sa­
ber se é assaltante ou operário, se 
é marginal ou universitário, se é 
um traficante de drogas ou um 
intelectual que se insurge contra 
um regime político ou um sistema 
econômico injusto. 

Procuro examinar o assunto 
cotll. ísçnçio de ânimos perque 
sei que o policial também tem 
familia; faço idéia do que não so­
frem seus parentes quando cbéga 
a noticia de que este policial mor­
reu num eotrevero com dclin• 
q0entes. Não igporo a terrível si• 
luação cm que se encontra um 
policial mal remunerado quando 
se vê em ambientes víciosos onde 
campeia a corrupção, onde rema 
o suborno. Entendo perfcitamen· 
te que não podemos analisar o 
assunto sob uma única ótica: ou 
reclamando direitos humanos cm 
favor dos que estão desassosse­
gando a sociedade, ou. ao contrá• 
rio, incentivando a cbacma de de­
sajustados. Defendo a tese de que 
está mal, quer dizer. a dclinqilên• 
eia. seja atacado em suas raíz.cs 
mais profundas. O massacre de 
Diadema, do Carandiru. da Can­
delária. dos sem-terra cm Eldora­
do dos Carajás. tudo isto é apenas 
a ponta de um gigantesco bloco de 
gelo que se chama simplesmente 
perversa distribu,çio de renda. E 
exatamente aí que está o gérmen 
de toda esta desordem social. 
Como querer paz e sossego num 
país cujo salário-mlnimo é um 
dos mais baixo do mundo. en• 
quanto poüncos votam leis que 
lhes concedam a)tos vencimentos 
e empresários ganaoctosos que­
rem obter lucros fabulosos em 
suas empresas. sem atentarem 
para os direitos de seus emprega 
dos" Como querer paz e sossego 
se a escola está ai em situa�io 
ridícula, o desemprego campeia. 
os meios de comunicaçio pregam 
abertamente (mediante filmes} 
atos bárbaros de violência e mu1-
1os Jornais exibem fotografias 
oolondas do lado negativo das 
ocorrências poltcia1s? Como que­
rer paz e sossego quando os re-­
cursos naturais destroçados de 
nossa terra natal estejam i mercê 
da sanha assanhada das transna­
c1ona1s sob a capa de globaliza­
ção e de neo--libcrahsmo� 



IRIO 
Irio Antonio Wescbeofeld.:r"' 

Anne Frank 

Os e11mpos de rulipas na Holanda sia uma verdadeira maravilha, enchem as olhos e cncanram! Da 
Holanda comamos o rumo da Bélgica, Suíça e depois, clara, Roma, a cidade Eterna. 

Uma das emoções maiores 
nesta viagem fo, conhecer, cm 
Amsterdan, a casa de Ane 
Frank, hoje um museu. Fica na 
Prinsegracht, número 263, uma 
rua cm frente a um dos milha­
res de canais que cortam acida­
de. É super fãcil ir até o local. 
Atrás do Palácio Real pega-se a 
Raadnous Strett, a pé dá uns 
dez minutos, se muito. Ao che­
gar à Igreja Westerkerk. dobrar 
à direita e pronto. À nossa fren­
te fica a casa tão famosa. Ane 
Frank, vocês sabem, morou ali 
escondida e foi onde escre,•cu 
o seu diário, livro traduzido em 
55 idiomas. Em 6 de julho de
1942, Ane com a irmã Margot, 
os pais Otto Frank e Edith 
Hollander, se esconderam em 
tal endereço até serem desco­
bertos e depanados. Mas isso é 
história para outro dia com mais 
fotos. 

Viagem 
Estamos chegando da Europa, onde a badalação maior ficou 

por conta do Big Boss Dutch Open 1997 - Judô Bond Nederland 
-A Tomament, claro que na Holanda. Tudo muito bem organiza­
do, a partir do momento em que chegamos ao Aeroporto Interna­
cional da Amsterdan, a recepção (super bem organizada), a hospe­
dagem, o roteiro do campeonato, programação agradá\'el - e nisso 
os holandeses são craques! Resumo da ópera: um espetáculo de
competência. 

Países 
Além do Brasil - bem representado pela equipe nota dez -

outros países estiveram marcando ponto top, dois pontos: Austrá­
lia. Bélgica. Alemanha. Grécia, Hungria. Norn Zelândia, Portu­
gal, San Marino. Suíça, Uruguai e mais e mais. 

Estádios 

A Holanda inn::stc no esporre, cm todas as cidades. 
Esridios monumentais (fotografamos alguns) com o gover­
na dando coral apoio na secar. Foi o que vimos de pcrro, ao 
lado de Ney Pereira. presidente da Federação de Judô do 
Escada da Rio, Dr. SilnoAbreu, a divcrrida Rosana Lazan; 
os craques Aurélio !'.figuel, Edinanci Silva, Edelmar Zanol, 
F/ivio Canto, Rose Campos, Daniclc Zangrando, Mircia 
Varejão, entre aucros. A delegação, (quinze pessoas com o 
colunista) foi sempre bem recebida nos lugares e nas progra­
mações. 

Jantar 
Liége de Souza programando um jantar cm torno da prime,ra­

dama de Bclford Roxo. Maria Lúcia. \'ai acontecer muito logo. no 
address de Liége com certeza. 

Marcos Venlcto SIiva de Andrade 

Advogado 

: ��ifERC/fll 
• ffWIUR 
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•[� 

Novo endereço: Ruo Barõo de Tlngu6, 609, 
Centro - Novo lguoçu, FU 

Tal., 767-9357 - 767-5173 - 919-4319 

TILUAX1 767-9357 

QO�'\, 

Churrasco 
Sérgio dos Santos ganhou festa: 

idade nova cenamente. Um punhado 
de amigos apareceu no badalado chur­
rasco, a partir do meio-dia. 

Novidades 
Quando se volta ao Brasil, a primeira coisa é saber as novida­

des, o que rolou. o que aconteceu, os tititis e bochichos. 
O grande potin 6, com cencza, o Ponto Frio: anda mal das 

pernas, atolado em dívidas. Mandaram mais de quatro mil funci­
onários para o olho da rua. Mas não perdem a põse, anunciando 
com estardalhaço nos principais espaços e horários nobres da TV. 

É por isso! 

Pois é 
E a Xuxa não se emenda mesmo. Dizer que se sente um pouco 

Evita, só porque recebeu a visita aqui de alguns argentinos, é um 
pavor total. 

A diferença entre E,·ita e apresentadora de te\'ê e cantora(?), 
é que a ex-primeira-dama argentina, sim, fez de seu passado a sua 
história. E aconteceu. É idolatrada até hoje. 

Xuxa fez mesmo o quê até hoje? 
Quem 6 Xuxa? 

Nome 
\'ocês sabem o nome da irmã de Carla Perez? Clei\'one. 

Homenagem 
Vereador Máno Marques ganhou almoço em torno da nova 

idade, na semana que passou. 

nono d�spAC�AdO}liA 
uou PINTO PEREIRA 

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta d• Moraes, 682 Non l;ua�u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 

empresa santo antônio de mineração ltda
Av. Ablllo Augusto T6Yoro, }.793-N.lguaçu 

PABX: 667-2100 

Esca é a casa - em Amstcrdan, Holanda - ondcAnne Frankm orr,u 

escondida duranrc a Segunda Guerra Mundial. Foi aqui que."'11c 
escreveu seu famoso diino, traduzido hoje pva 55 idiomas. 
Esrivcmos visirando a casa, transformada cm museu. É de ane_pi­
ar. Tudo conservado. Faz parte da hisrória. Coluna saciai tamb<'m 
é cultun., pois. 

Baby 
Laila Maria Medeiros Makhlouta sendo moti\'o de ,isitas en.1 

casa dos pais Isabel Cristina Medeiros e César Georges Makhlou­
ta. Os a,·ós paternos, Laila e Georges Yacoub Makhlouta, e os 
maternos Maria das Dores Medeiros e José Medeiros Sobrinho 
fazendo a linha corujice total. 

Churrasco 
Um belo churrasco, seguido por uma mara.-ilhosa mesa de 

doces marcou a nova idade de Maria Floripes da Costa, esposa do 
comerciante José Lobo. A surpresa aconteceu na Palhada, neste 
fim de semana, num encontro simpático entre familiares. Emani 
Boldrim também apareceu por lã para le,·ar o seu abraço aos 
amigos. 

Rodopio 
Cacá de Souza ,·oleando para Roma depois de circular pelas 

cariocas terras. Veio sem o costureiro Valentino, claro, que está 
atarefadíssimo com linhas e agulhas �m sua no,·a coleção. 

Reto Chambarelli 

Foi fesrivamcnrc comemorado na úlcima rcrça-feir,,, dia 
15, o ani11ersino naralfcio do nosso companheiro Hcriberro 
Chambarelli, que complerou na aporrunidade seus scsscnra 
e serc anos bem vividas. 
· Beta reuniu amigos da .-elh3 guarda na pracinha do 
Caonze, onde rolou muiro chape e salgadinhos aré rarde da 
noirc. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS' PINCEIS• ALVAIAciãS 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva. 53105 • N. Iguaçu • R.J 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Eacrltórlo: Rua Prof' Venlna Corree Tonea, 
230 - 10" andar- Telefone: 667•1747 

(aede própria) 



Judô iguaçuano brilhou 
no Cainpeonato Abertura 

Ptwtro: "a Baixada utew bem' 
no campeonato e vai chegar lá" 

s,bado (ll/4). aconteceu no 
late Clube Jardun Guanabara, na 
Ilha do Governador, o Campeona­
to Abertura Fcmíníno de Jud6, 
realizado pela Federaçio de Judô 
do Estado do R.to de Janeiro. 

A Baixada Fluminense esteve 
presente com 25 atletas, mas quem 
fez bonito foram os iguaçuanos. A 
Associaçio de Jud6 Pinheiro - do 
bairro Vila Nova -participou com 
um número excelente de judocas 
(14). Doze destas atletas, se clas­
sificaram entre os três primeiros, 
cm varias categorias. A Academia 
César Romeu conseguiu colocar a 
judoca, Cláudia, entre as melho­
res. Todos os que se classificaram 

nesta compctiçio, estario integrando o treinamento da federação com 
vistas à seletiva para o Campeonato Brasileiro. "Este campeonato 
funciona como passaporte aqueles que almejam participar do brasilei­
ro", disse Antonio Pinheiro, que responde pelo Núcleo de Judô da 
Baixadl, e dirige a Associação Pinheiro. No cômputo geral, pinheiro 
acha qt1e o resultado obtido pelo judô da regiio foi excelente. 'Eu e o 
profess.or César Romeu, estamos satisfeitos com o desempenho de 
nossos atletas. Para se ter uma idéia da dedicação dessas meninas, 
minha, academia tem apenas um ano de funcionamento e já está 
conseguindo chegar", analisou. Elaine de Souza, Hyamaona Batista, 
Vívian Batista, Eliane Vieira, Priscila, Débora e Juliana, são algumas 
das judocas classificadas pela Associaçio Pinheiro. 

,ACADEMIA CESAR ROMEU 
llua lllinistro Edgar da Costa. n• 15 sala 103 

Centro • Nova lgua�u • ILI 

✓ JIU•JITSU 

✓ KUNG•f1J 

✓TAE-KWENDÔ 

✓ TAJ.aD.alUAN 

✓ RJLL.CONTACT 

✓ MUSCULAÇÃO 

✓JUDÔ 

✓BOXE TAILANDÊS 

✓ ALONGAMENTO 

✓ KICK-BOXING 

✓ CAPOEIRA 

✓ AIKIDÔ 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA -

PLANO VIDA - C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB -CAPECESP - CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.A A.R.J. - CENTRESS - PETROBRÁS - VIT A 

SAÚDE - AMOSP - TELERJ -C.A.S.S.I. - SILVER 
CROSS - UNIMED -SAÚDE TOTAL - EMPREMED -

FASIDS-MEDI- SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) - S.B.M. - PATRONAL - CLÍNICA MI­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151 767-5542 767-2334 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0326

Atendemos e reservamos capelas em todos os cemité­
r1os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fune­
rária São Salvador são os menores de todo o Grande 
Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal 

_ Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA Papo
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO Lxxx, - 19 A 25 DE ABRIL DE 1997. N• •. 126 Esportivo

Módulo Especial Jota Carvalho 

Mesquita perde em casa 
mas continua vice 

Campeonato 
iguaçuano 

O Departamento T écn.ico 
da Liga de Desporto1deNova 
Iguaçu confirmou para junho a 
realização de uês competições 
promovidas pela enúdade. A 

Jota Carvalho 

Mesmo sendo derrotado 
pelo Campo Grande-domingo 
último - no Louzadão (1 a O), o 
Mesquita ainda tem chances 
de se classificar entre os pri­
meiros - na Chave A - para o 
Octogonal Decisivo do Módu­
lo Especial da Primeira Divi­
são do Rio. 

Num jogo em que a péssi­
ma atuação do árbitro, Ale­
xandte Pinheiro, chamou mais 
a atenção dos 700 torcedores 
presentes ao estádio do que a 
partida, o Mesquita passou a 
maior parte do tempo marte­
lando a meta do "Campusca» e 
não conseguiu os três pontos, 
em casa. O O a O do primeiro 
temponãofoijustocomoMes­
quita, que colocou duas bolas 
na trave do Campo Grande e 
desperdiçou inúmeras oportu­
nidades. Na fase complemen­
tar, o panoramafoi o mesmo da 
etapa inicial: o Mesquita me­
lhor; o Campo Grande, recua­
do e o árbitro - a figura negati­
va do jogo - gesticulando mui­
to, peitando jogadores, xingan­
do palavrões a todo instante e 
falhando muito nas marcações. 
Numa das falhas acontecidas 
contra o Mesquita,' a bola foi 
lançada para V ágner Pepeta -
aos 7 minutos - que marcou o 
gol da vitória do "Campusca". 

Independentemente da ar­
bitragem facciosa, o Mesquita 
jogou no campo do adversário, 
o tempo todo, criou chances 
claras de gol mas não soube 
marcar. Após o jogo, a torcida 
do Mesquita queria "pegar" o 
árbitro que só conseguiu sair 
do Louzadão, escoltado pela
polícia. José Cláudio Ramos
e Galdino Régis Filho atua­
ram nas bandeiras e foram

� SegundaOivisãocomeçari.dia 
a Iº e poderá contar com att 15 

8 clubes. Dia 25, às 20h. aconte­
i ce o arbitral para montagem e 
8 aprovação da tabela. A Primei­
f ra Divisão deverá ter inicio ru, 

� 
il segunda quinzena, o que será 

•ll definido no arbitral a ser rcali-

1 • k
zado no dia 30. O certame de 

I Master,éoutraatraçãodofute-
bol local e também será jogado 
a partir do dia 15/6. Além disso, 
a liga continua recebendo ins­
crições para o Curso deÁrbiuo 
de Futebol e para o lº Tomeio 
de Futebol da Baixada. O tele­
fone da LDNI é 767-5859. 

Lambança gera 
polêmica 

Após posar com os fãs mirins, o meia Sinésio fez uma boa 
partida contra o "Campusca ". 

Para uns foi má-intenção, 
para ouuoso:irbiuoAlexandre 
Pinheiro não tem a mínima 
condição de exercer a profis­
são. Destemperado, mal-edu­
cado e xingando palavrões aos 

montes, denuo de campo. Pi­
nheiro teve uma péssima atua­
ção na vitória do Campo Gran­
de sobre o Mesquita, domin­
go, por I a O. Quem o conhece 
diz que Alexandre Pinheiro já 
faz das suas, há muito tempo. 
Em algumas lambanças prati­
cadas ao longo da carreira Pi­
nheiro exagerou tantoqueche­
gou a apanhar em alguns casos. 

Esse ano, a Comissão de Arbi­
tragem da Feri resolveu res­
suscitaralguns profissionais do 
apito e o que estamos vendo, 
sãosegu idas arbitragens desas­
tradas dos srs. Carlos Albeno 
Duque, Válter Senra, José 
Humberto Ezequiel, José Ca­
semiro Alves, José Roberto de 
Souza, Alexandre Pinheiro, 
enue ouuos. Enquanto isso. o 
futebol paulista continua fir­
me na liderança do ranking 
nacional. 

dignos em seus desempe­
nhos. 

Mesquita-Adriano, &!val­
do, Fábio, Lutenes e Robson; 
Tiquinho (Testa), Carlos Al­
berto, Marcelo Macarrão e Si­
nésio (Berg); Ricardinho e 
Robinho (Biguinho). Técni­
co: Carlos Alberto Kalú. 
Campo Grande - lndio, 
Brito, Vragel, Roni (Pedro 
Paulo) e João; Vítor (Otací­
lio ), Jonas (Adjean) Vágner 
Pepeta e Wellington; Jamil­
ton e Adriano. Técnico: Klé­
ber Coutinho 

Outros resul tados 
São Cristóvão 2 x I Serra­

no; Portuguesa 2 J/. O Heliópo­
lis; Tio Sam I x I Macaé; Fri­
burguense 1 x O Bonsucesso e 
Rubro 1 x 1 Gbitacás. 

Pontuação - Chave A: 
Portuguesa, 15pg; Mesquita, 
11; Serrano e São Cristóvão, 
9;Intemaciooal eCampoGran­
de, 8 e Heliópolis, 3. Chave B: 
Friburguense, 16pg; Tio Sam, 
12; Céres, 11 ; Bonsucesso, 
Macaé e Goitacás, 6 e Rubro, 
5pg. 

Próximos jogos 
( segunda rodada do retur­

no) - Hoje, 11 h, Cameo Gran­
de x São Cristóvão (Italo Dei 
Cima) e Serrano x Internacio­
nal (Petrópolis). Hoje, 15h, 
Bonsucesso x Rubro (Teixeira 
de Castro). Amanhã, 15h, He­
liópolis xMe squita (Alvaren­
gão) e Macaé Barra Clube x 

, Friburguense (Macaé). Ama­

nhã, 17h, Goitacás x Céres 
(Campos). Infantil e Juvenil 

Saturno vence "Em Cima da Hora" 
e ainda festeja aniversário 

Hoje começa o Estadual 
de lnfands e Juvenis da Pri­
meira Divisão do futebol do 
Rio. Às I 0h30min, os juvenis 
de Mesquita x Heliópolis, se 
enfrentam, no Louzadão, com 
preliminar de infantis, às 

08h30min. O jogo vale pela 
Chave D, que tem ainda: Ban­
gu x Barreira (Moça Bonita) e 
Campo Grande x F luminen­
se (Ítalo Dei Cima). Comple­
tando a rodada, na Chave A, 
jogam, Botafogo x Nova Igua­
çu (Pau Grande); Volta Re­
donda x Portuguesa (Raulino 
de Oliveira) e Madureira x 
Bonsucesso (Aniceto Mosco­
so). Vasco da Gama x Serrano 
(Rio Bonito); São Cristóvãox 
Internacional (Figueira de 

Melo) eCéres x Rio de Janei­
ro (Céres), são os jogos da 

Chave B. Na Chave C, roais 
três partidas; Flamengo x Ola­
ria; América x Tio Sam e Ame­
ricano x Barra da Tijuca (Cam­
pos). 

Domingo último, diretores e 
jogadores do Saturno FC, do 
bairro Carmari, continuaram 
festejando o aniversário do clu­
be, num churrasco bastante con­
corrido, no sítio do empresário, 
Luiz Boa Pinta, em Ponto Chie. 
Participando efetivamente da 
festa a Metalúrgica Bromberg 

também marcou presença no 
churrasco 

A Última partida dos coman­
dados de Aquilino este mês, 
aconteceu no dia 6, quando o 
"Sat" goleou o "Em Cima da 

Hora", no campo do Flamen­
guinho Júnior por 4 a 2. A pri­
meira etapa da partida foi muito 
disputada. Sandro, aos 41 ou­
nutos, fez Saturno 1 x O Em 
Cima da Hora, placar da etapa 
irucia l Na segunda fase, o jogo 
continuou bastante moV1menta­
da Nesse periodo, o meta Lui­
ztnho, do "Sat", deseqwlibrou, 
marcando dois gols, aos 16 e 33 
minutos. Roque, outro bom 
nome do Jogo, fechou a goleada 
alV1arul assinalando o quarto 
tento, aos 44 ounutos. Antoruo, 

aos 22 e Fábio, aos 39 min, 
descontaram para o time visi­
tante. José Anaruma, com um 
bom trabalho foi o árbitro da 
partida, com as equipes Jogan­
do assim: Saturno - FláV10, 
LaranJa, Luiz, André e Henri­
que, Roque, Sandro, Lwzinho e 
Filé; Marcelo e Coca-Cola Téc­
nico: Aquilino. Em Cima da 
Hora - Roru, Adilson, Eduar­
do, Paulo e Nato(Leandro);Ha­
nulton, Gilmar, Fábio e Anto­
ruo, Ailton e Binno (Xandinho) 
Técnico: Bmno 

Anuncie sem sair de casa. 

Basta discar 767-2725 

r 
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